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E l (lia 2 i <ie A g o s t o n e 1 8 ? 3 f u v » l uga r eri el Coi m u y 
Civ i l d e M o n t e rey la í o W m n e d i s t r i b u c i ó n /le p r e m i o s q u e 
a n u a l m e n t e se a c o s t u m b r a h a c e r # t r e MÍS al i m n o s . E l 
a r l o f u é v e r d a d e r a m e n t e ser io y c o n m o v e d o r . D e s p u é s n e 
e j e c u t a d a s a r m o n i o s a s p iezas d e m ú s i c a por la Oque fe t a -
q u e (Iirije. el háb i l f i l a r m ó n i c o 1). E o i ^ m e n i o U. Meló, el 
O. G o b e r n a d o r con e! d o b l e c a r á c t e r d e d i r e c t o r de, a q u e l 
i n s í i i u t o y d e Get'e, S u p r e m o del E s t a d o hizo la e x p r e s a d a 
d i s t r i b u c í o ñ á la v i s ta d e u n a c o n c u r r e n c i a e s c o g i d a c o m -
p u e s t a d e !o m a s n o t a b l e d e ia capi ta l , l e y é n d o s e a! e f e c t o por 
el c a t e d r a l ico y pro s e c r e t a r i o del C o l e g i o C . A n t o n i o ü u e i v 
te i lo y á n o m b r e de l C . S e c r e t a r i o del m i s m o el s i g u i e n t e 

ÜÉKORES: 

E s t a n d o a c t u a l m e n t e eí G o b i e r n o d e Í T u e v o - L e o n al d ig-
no c a r g o de l Sr . D i r e c t o r d e é s t e colegio , q u e m e j o r q u e 
o i r o a l g u n o , s a b e cual e s el e s t a d o d e i n s t r u c c i ó n y a p r o v e -
c h a m i e n t o en q u e se ha l la la j u v e n t u d , e s a ! p ú b l i c o m a s 
b ien q u e al G o b i e r n o á q u i e n d e b o i n f o r m a r en e s t a vez 
d e los t r i u n f o s a l c a n z a d o s por la j u v e n t u d e s t u d i o s a , y de l 
r e s u d a d o d e los t r a b a j o s e s c o t a r e s del a ñ o q u e hoy t e r m i n a . 
P a r a el t i e m p o s e ñ a l a d o por la ley pa a la a p e r t u r a d e las 
c á t e d r a s , f e l i z m e n t e hab ia d e s a p a r e c i d o ya el e s t r u e n d o d e 
las a r m a s y se hab i a i e s t a b l e c i d o el o r d e n c o n s t i t u c i o n a l 
eii el E s t a d o , y el D i r e c t o r d e e s t e C o l e g i o q u e con su ce -
lo a c o s t u m b r a d o s u p o l l evar á b u e n ' t é i m i n o les t r a b a j o s 
de l a ñ o . a n t e r i o r , á p e s a r d e los g r a v e s t r a s t o r n o s o r ign a -
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dos por la gue r ra , (lió o p o r t u n a m e n t e el aviso ele la p róx i -
ma a p e r t u r a <le las ma t r í cu l a s hac iéndolo pub l i ca r en el pe- _ 
¡iódico del G o b i e r n o ; y c o m o estos sa ludab les avisos s i e m -
p r e se r e c i b e n con Ín te res en nues t ro Es t ado , q u e por su 
i lustración s a b e a p r e c i a r el valor y los bene f i c io s d e la e d u -
cac ión , l l egado e-'j t i e m p o pref i jado, ocur r i e ron los pad re s d e 
~ jjpilia' á' ma t r i cu la r á sus hijos, u r o » pa ra c o m e n z a r y o t ros 
pa ra con t inua r la c a r r e j a l i teraria. E l n ú m e r o d e m a t r i c u -
lados en el p r e s e n t e año f u é de dosc ien tos n o v e n t a y s i e te , 
y quince el d e s u p e r n u m e r a r i o s . Así, pues , t r e s c i e n t o s 
d o c e j ó v e n e s han v e n i d o á recibir las l ecc iones d e e s t e 

•plantel de ' educación- en el año q u e boy termina ' . L o s t r a -
bajos e s c o l a r e s han podido segui rse sin o b s t á c u l o a l g u n o y 
en todo el año, - tanto los profesores , como los a l u m n o s , han 
l lenado c u m p i n t a m e n t e sus respect ivos debe re s . E l púb l i -
co conoce ya las noticias é i n fo rmes q u e t u v e la honra d e 
e levar al G o b i e r n o e n el m e s de F e b r e r o , y s o b r e esas no-
t icias solo t e n g o que a g r e g a r al p r e sen t e , q u e los j ó v e n e s 
sos tuvieron su apl icación y docilidad c o m o yo lo e s p e r a b a , 
y por cons igu i en t e q u e los e x á m e n e s q u e han s u f r i d o en 
las a s igna tu ra s del año, h a n dejado sa t i s fechos ' á sus p re -
c e p t o r e s y s inoda le s por el g r a n d e a p r o v e c h a m i e n t o que 
en ellos han mos t rado . E n los c e r t á m e n e s púb l i cos , t r e in -
ta y c u a t r o j ó v e n e s han man i fes t ado una ins t rucc ión m u y 
n o t a b l e q u e los honra a t .amente. L o s e x á m e n e s de los d e -
mas jóvenes , a u n q u e pr ivados, no han sido menos e s t r i c to s 
y r igurosos v no o b s t a n t e la r igidez y fo rmal idad q u e en 
todos se ha' observado , «¡1 C o l e g í ha t e n i d o la sa t i s lacc ion 
de r eco j e r d e sus a umnd's; solo de c á t e d r a s pr inc ipales , mas 
d e c ien ca l i f icac iones sup remas , y el res to ha sido d e b u e n a s 
V muy b u e n a s con muy escasas excepc iones , ASI, pues , los 
j ó v e n e s en e s t e a ñ o han c o r r e s p o n d i d o f i e l m e n t e á los deseos 
del G o b i e r n o y á los e s fue rzos d e s ú s maes t ro s , y en su mayor 

n ú m e r o m e r e c e n sin d u d a una honor í f ica r ecomendac ión , t e -
ro s i endo mas poderosa la emulac ión m i e n t r a s m a s di f icul to-
sa es la adqu i s i c ión de los p remios , la j u n t a d i rec t iva ha t e -
nido á b ien ad jud icar los s o l a m e n t e á aque l los j ó v e n e s q u e 
mas s e h a n d i s t i n g u i d ^ y és tos van á r e c i b i r de l C. G o b e r -
nador el d i s t in t ivo q u e merec ie ron . H o n o r hoy m a s que otras-, 

•veces e s t i m a b l e y valioso por venir d e una m a n o tan respe-
t a b l e . 

L o s j ó v e n e s p r e m i a d o s son los s igu ien te s . 

Relación de los jóve nes premiados. 

D . A n t o n i o G u e r r a s e hizo a c r e e d o r al p r i m e r p remio d e 
Mora l idad y lo rec ib i rá en la ob ra t i t u l ada " A r c o iris d e 
paz" por Uiloa. .El s e g u n d o p r e m i o se a d j u d i c ó al j ó v e n 
L). P a b l o C h a p a . 

E l . p r e m i o d e apl icación f u é ad jud i cado al jóven D. V i -
c e n t e Garc i l a so y lo r ec ib i r á en la ob ra t i tu lada " L o s t r i u n -
fos de los m á r t i r e s " . 

D . J u a n J . H ino josa m e r e c i ó el p r e m i o de u r b a n i d a d 
q u e cons i s t e en el C ó d i g o d e u r b a n i d a d y b u e n a s m a n e r a s 
por D iez de Bonil la . 

E n el qu in to año d e J u r i s p r u d e n c i a merec ió el p r i m e r 
p r emio D. J . Do lo res C á r d e n a s y lo r ec ib i r á en la obra t i -
t u l a d a " L e c c i o n e s d e d e r e c h o cons t i tuc iona l" por Gonzá lez . 
E l s e g u n d o p r e m i o lo m e r e c i ó D. M a n u e l S e r r a n o y la 
menc ión honor í f i ca D . Migue l Cir i lo. 

E n el cua r to año de J u r i s p r u d e n c i a se a d j u d i c ó el pr i -
m e r p r e m i o á D . F r a n c i s c o Ci r ios y lo rec ib i rá en la o b r a 
d e D . F l o r e n t i n o G s o b r e e l d e r e c h o cons t i tuc ional . E l 
s e g u n d o p remio lo m e r e c i ó D. Z a c a r í a s G a r z a M e n d e z . 

D . P e d r o Q u i n t a n i l l a s e hizo a c r e e d o r al p r i m e r p r e m i o 
e n t e r c e r año d e J u r i s p r u d e n c i a y lo r ec ib i r á en el " M a n u a l 
r a z o n a d o d e p rác t i ca civil f o r e n s e m e x i c a n a " por R o a - B a r -
cena . E l s e g u n d o p r e m i o lo ha merec ido D. F r a n c i s c o 
S e r n a y la menc ión honor í f ica D . V. E l i z o n d o y D. I g n a c i o 
G u a j a r d o . 

D . J u a n J . B a r r e r a merec ió el p r i m e r p r emio en s e g u n -
d o año d e J u r i s p r u d e n c i a y lo r ec ib i r á en ei manual r a t o -
n a d o d e p r á c t i c a cr iminal y m é d i c o - l e g a l d e R< a - B á r c e n a , 
y el s e g u n d o p remio lo m e r e c i ó D. C a m i l o P e c h é . 

Em el primer año de Jurisprudencia se a d j u d i c ó e l pri-
m e r premio á D . Ismael El izondo que lo recibirá en la 
^ r ^ f t t i q u j e testamentos p o r Murillu Velarde. E U e g u n d o 
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lo m e r e c i e r a n 1). ,1o M? S a n t o s y D. J u a n % S á n c h e z 
y la m e n c i ó n honorf i i . -a D . H e r m e n e g i l d o b a l d o n a d o . 

1). B e r n a r d o S e p ú ' v e l a m e r e c i ó el p r i m e r p r e m i o en 
c u a r t o a ñ o d e m e d b ivin y lo r ec ib i r á en el " M a n u a l p r á c t i c o 
d e m e d i c i n a legal po r B a y a r d . " E l s e g u n d o p r e m i o f u é 
a d j u d i c a d o al j oven I). J e s ú s M? L o z a n o y G a r z a . 

E n el s e g u n d o a ñ o d e med ic ina se h i e i e r o r a c r e e d o r e s 
al p r i m e r p r e m i o los j ó v e n e s D. J e s ú s M'? S e ú iveda y D . 
E v a r i s t o S e p ú ' v e d á ; p e r o la s u e r t e se d e c i d i ó por el s e g u n -
do y | 0 r e c i b i r á en la o b r a d e G e r d i s o b r e pa to log í a g e n e -
ral El s e g u n d o p r e m i o se apl icó á I ) . A n t o n i o F e r n a n d e z 
y á D E d u a r d o Z a m b r a no. O b t u v i e r o n en e s t e a ñ o m e n -
ción h o n o r í f i c a !>. F r a n c i s c o G o n x a i e z , i). P e d r o E l i z o n d o , 
I b A b r a b a m B u e n t e l l o , L). Da r ío S e r n a . D. F r a n c i s c o G a r z a 
C a n t ó , I) . A l b i n o G . M a r t í n e z y D. J e s ú s M® R. Mol ina . 

0 . J a c o b o J i r a e n e z m e r e c i ó el p r i m e r p r e m i o en el p r i -
m e r a ñ o d e m e d i c i n a q u e cons i s t e en ia o b r a d e b o t á n i c a 
m é l i c a por M ó q u i n T a n d o n . E l s e g u n d o p r e m i o lo m e r e -
c ió í>. D o t i a c i a n o Z a m b r a n o , y la m e n c i ó n h o n o r í f i c a D 
C a r l o s P é r e z . 

E n t e r c e r a ñ o d e filosofía se ap l i có el p r i m e r p r e m i o á 
O. Qár. ios T r e v i ñ o y 1© r e c i b i r á en la co lecc ion d e d a t o s 
c i e n t í f i c o s s o b r e a r t e s y c i énsa s p o r B u s t a m a n t e . E l Se-
g u n d o p r e m i o ¡o m e r e c i e r o n I ) . A n t o n i o G ó m e z y D . R o -
m á n M a r t í n e z . 

L). E u l a lio S a m n i g u e l o b t u v o el p r i m e r p r e m i o c o r r e s -
p o n d i e n t e al s e g u n d o a ñ o d e filosofía q u e c o n s i s t e en la 
o b ra d e F í s i c a p o r G a n o t . E l s e g u n d o [ t remió s e ap l i có á 
I ) E s t é v a n G o n z á l e z y la m e n c i ó n h o n o r í f i c a á D . B e n i t o 
M a r t í n e z y 1). E s i q m o P a l o m o . 

i ) . C i p r i a n o V i lia real m e r e c i ó e ! p r i m e r p r e m i o c o r r e s -
p o n d i e n t e al p r i m e r a ñ o d e filosofía y lo r e c i b i r á c n ' l o s e l e -
m e n t o s d e A l g e b r a por B o u r d o n . D . P a b l o C h a p a y D . 
G u i l l e r m o G a r z a se h i c i e ron a c r e e d o r e s al s e g u n d o p r e m i o 
y á la m e n c i ó n h o n o r í f i c a D . A b r a h a m G a r z a y D . ¡Santiago 
Z a m b r a n o . 

E n t e r c e r a ñ o d e l a t i n idad m e r e c i ó el p r i m e r p r e m i o D . 
V i c e n t e G a r z a C a n t ú y io r ec ib i r á e n la F i l o s o f í a e l e m e n t a l 
p o r B o u v i e r . E l s e g u n d o lo m e r c c i ó D . J o s é V i t e r i y l,a 

i ( 

m e n c i ó n h o n o r í f i c a D . F r u c i u o s © Z a m b r a n o , D. M e r c e d 
G o n z á l e z , L). J o s é M a r í a C a n t ú , D . F e l i p e d e J e s ú s S u a -
r e s y D Dan ie l C a n t ú . 

E n s e g u n d o a ñ o d e la t in idad se ap l i có-e l p r i m e r p r e m i o 
á D J u a n J . H b : o j o s a q u e c o n s i s t e en el A r t e d e h a b l a r 
en prosa y t e r s o por G ó m e z H«rmos i ' . : a . D A n s e l m o T a -
m e z m e r e c i ó el s e g u n d o p r e m i o y D. G e n a r o P e ñ a la 
m e n c i ó n honor í f i ca . 

E n p r i m e r a ñ o d e l a t in idad se s o r t e ó el p r e m i o e n t r e 
los j ó v e n e s D. J o a q u i n C á r d e l a s y D . F é l i x R o d r í g u e z q u e 
lo m e r e c i e r o n igua l m e a l e ; p e r o la s u e r t e s e d e c i d i ó p o r el 
p r i m e r o y lo r e c i b i r á en la o b r a t i t u l a d a A r t e e s p l i c a d o y 
g i a m á t i c o p e r f e c t o p o r M á r q u e z d e Medina . L a m e n c i e » 
honor í f i ca la o b t u v i e r o n D. L i b r a d o L e a l y D . E u g e n i o 
M a l d o n a d o . 

D . R i c a r d o M. C e l l a r d m e r e c i ó el p r i m e r p r e m i o en la 
c lase d e i d i o m a I n g l e s y lo r e c i b i r á en ia G u i a d e la c o n -
ve r sac ión e s p a ñ o l a é i n g l e s a por O c h o a . E l s e g u n d o p r e -
mio fué a d j u d i c a d o á D . S a l v a d o r G ó m e z . 

E n la c l a se d e f r a n c é s se a d j u d i c ó el p r i m e r p r e m i o á 
D . J u l i á n D i a z q u e i© r e c i b i r á en la o b r a t i t u l a d a I n t r o -
d u c c i ó n á la l e n g u a f r a n c e s a . E l s e g u n d o p r e m i o lo m e -
r e c i e r o n los j ó v e n e s D . E s t é v a n C h a v e a y D . F é l i x M o -
relos. 

D . C l e m e n t e R o d r i g u e z m e r e c i ó el p r i m e r p r e m i o e n la 
c l a se d e d i b u j o y lo r e c i b i r á en u n c u a d e r n o q u e c o n t i e n e 
c u a r e n t a m o d e l o s d e d i b u j o na tu r a l . E l s e g u n d o p r e m i o 
1o o b t u v o D . M e l e s i o G a r z a y ia m e n c u a h o n o r í f i c a D . 
Di tmis io Sal a za r y D . F r u c t u o s o Z a m b r a n » . 

E n la c l a se d e m ú s i c a s e a d j u d i c ó el p r i m e r p r e n d o á 
D . J o a q u i n C á r d e n a s q u e lo r e c i b i r á en el m a a u a l d e m ú -
s ica por J . N o m b e l a . E l s e g u n d o p r e m i o á D . F é l i x R o -
d r í g u e z y la m e n c i ó n h o n o r í f i c a á D. V i c e n t e G a r c i l a s o , á 
1). L u i s G a r z a y á D. M e r c e d F e r n a n d e z . 

P o r ú l t i m o se s o r t e ó ei p r i m e r p r e m i o en la c l a se d e 
H i s t o r i a c a t r e los j ó r e a e s D G e n e r o s o Ga.r?a y D Cár ' . o s 
T r e v i ñ o y ia s u e r t e se d e c i d i ó por el s e g u n d o q u e lo r e c i 
h u á en la o b r a d é l a s g r a n d e * . invenc ienes p o r F i g u i e r . 
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D . E d u a r d o H i k m a n m e r e c i ó el s e g u n d o p r e m i o y la m e n -
ción honor í f i ca D. J u a a F r a n c i s c o d e la G a r z a 

E s t o s son Jos j ó v e n e s q u e m a s se h a n d i s t i n g u i d o en el 
p r e s e n t e a f ie y h a y o t ro s m u c h o s q u e si no han a l c a n z a d o 
la al ta h o n r a d e los p r e m i a d o s , si m e r e c e n p o r SK a p l i c a -
ción y a p r o v e c h a m i e n t o la c o n s i d e r a c i ó n y a p r e c i o d e sus 
r e s p e c t i v o s m a e s t r o s . L a J u n t a D i r e c t i v a s e h t n r a y fe-
l ic i ta d e h a b e r p r e s e n t a d o hoy ai G o b i e r n o y al p ú b l i c o e s -
t o s p r e c i o s o s f r u t o s d e s u s t r a b a j o s y d e h a b e r c o n t r i b u i d o 
«u e s t e s e n t i d o al b i en d e la s o c i e d a d — D I J E . 

Joan M A R Í A L O Z A K O 

O c u p ó d e s p u é s la t r i b u n a el C . D r . J o s é M a r í a L o z a n o 
P r e f e c t o d e e s t u d i o s y S e c r e t a r i o d e l C o l e g i o , y p r o n u n c i ó 
el s i g u i e n t e d i s cu r so . 

Los grandes talentos y las grandes vir tudes 
a t raerán sobre «1 llianfere el respeto y la •ci-
neración, y cuando no pueda aspi rar á esa glo-
riosa cima, aun el talento y la virtud sola le 
sanarán ol corazón y el aprecio de los tiernas' 
hbmbres.—Lurd Chesterfitld. 

S E Ñ O R E S : 

N o es u n solaz es té r i l , ni u n vano e n t r e t e n i m i e n t o el ob -
j e t o d e e s t a e s p l é n d i d a fiesta. T a m p o c o es un m e r o pasa -
t i e m p o d e los q u e la soc i edad i n v e n t a p a r a q u e s i r v a n d e 
i n t e r m e d i o á las g r a n d e s f a t i ga s d e la v ida . A l g o m a s q u e 
eso i m p o r t a la p r e s e n t e s o l e m n i d a d en q u e se h o n r a la vir-
t ud y se c o r o n a el m é r i t o por la a u g u s t a m a n o d e un G o -
b e r n a n t e t a n a l t a m e n t e d igno c o m o r e s p e t a b l e y m o d e s t o . 
A la vez q u e el C . G o b e r n a d o r p r e m i a el m é r i t o d e los 
j ó v e n e s d i s t i n g u i d o s en la c a r r e r a d e las c i enc ias , lo m a s 
s e l e c t o d e n u e s t r o p u e b l o s o l e m n i z a con su p r e s e n c i a e s t o s 
t r i u n f o s pac í f i cos d e la j u v e n t u d e s tud iosa , i m p u l s á n d o l a 
á p i o s e g u i r en s u s a d e l a n t o s y m a n i f e s t a n d o b i en c l a ro q u e 
d e el los , d e las c o n q u i s t a s del s a b e r en t o d o s s e n t i d o s y d e 
la d i fus ión d e las luces p e n d e n , en g ran m a n e r a , las m e j o -
r a s pos i t ivas y el v e r d a d e r o p r o g r e s o d e n u e s t r a d e l i c a d a 
soc iedad . E l glorioso. E s t a d o d e N u e v o - L e o n h a t e n i d o 
la d i c h a d e ve r y c o n s e r v a r en su s e n o a l g u n a s no tab i l ida -
d e s c i en t í f i c a s q u e lo han e l evado y e n g r a n d e c i d o , y h a po-
d i d o a p r e c i a r con e x p e r i e n c i a p r o p i a el va lor d e la« c i é o -
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D . E d u a r d o H i k m a n m e r e c i ó el s e g u n d o p r e m i o y la m e n -
ción honor í f i ca D. J u a a F r a n c i s c o d e la G a r z a 

E s t o s son Jos j ó v e n e s q u e m a s se h a n d i s t i n g u i d o en el 
p r e s e n t e a f ie y h a y o t ro s m u c h o s q u e si no han a l c a n z a d o 
la al ta h o n r a d e los p r e m i a d o s , si m e r e c e n p o r SK a p l i c a -
ción y a p r o v e c h a m i e n t o la c o n s i d e r a c i ó n y a p r e c i o d e sus 
r e s p e c t i v o s m a e s t r o s . L a J u n t a D i r e c t i v a s e h t n r a y fe-
l ic i ta d e h a b e r p r e s e n t a d o hoy ai G o b i e r n o y al p ú b l i c o e s -
t o s p r e c i o s o s f r u t o s d e s u s t r a b a j o s y d e h a b e r c o n t r i b u i d o 
e n e s t e s e n t i d o al b i en d e la s o c i e d a d — D I J E . 

Joan MARÍA. LOZAKÜ 

O c u p ó d e s p u é s la t r i b u n a el C . D r . J o s é M a r í a L o z a n o 
P r e f e c t o d e e s t u d i o s y S e c r e t a r i o d e l C o l e g i o , y p r o n u n c i ó 
el s i g u i e n t e d i s cu r so . 

L o s g randes ta len tos y las grandes v i r tudes 
a t r ae rán sobre el lliiinbre el r espe to y la ia-
neracion, y cuando no pueda a sp i r a r á esa glo-
riosa c ima, aun el t a len to y la v i r tud sola le 
s ana rán ol corazón y el aprec io de los tiernas' 
hbmbres.—Lurd Chesterfitld. 

S E Ñ O R E S : 

N o es u n solaz e s t é r i l ni u n vano e n t r e t e n i m i e n t o el ob -
j e t o d e e s t a e s p l é n d i d a fiesta. T a m p o c o es un m e r o pasa -
t i e m p o d e los q u e la soc i edad i n v e n t a p a r a q u e s i r v a n d e 
i n t e r m e d i o á las g r a n d e s f a t i ga s d e la v ida . A l g o m a s q u e 
eso i m p o r t a la p r e s e n t e s o l e m n i d a d en q u e se h o n r a la vir-
t ud y se c o r o n a el m é r i t o por la a u g u s t a m a n o d e un G o -
b e r n a n t e t a n a l t a m e n t e d igno c o m o r e s p e t a b l e y m o d e s t o . 
A la vez q u e el C . G o b e r n a d o r p r e m i a el m é r i t o d e los 
j ó v e n e s d i s t i n g u i d o s en la c a r r e r a d e las c i enc ias , lo m a s 
s e l e c t o d e n u e s t r o p u e b l o s o l e m n i z a con su p r e s e n c i a e s t o s 
t r i u n f o s pac í f i cos d e la j u v e n t u d e s tud iosa , i m p u l s á n d o l a 
á p i o s e g u i r en s u s a d e l a n t o s y m a n i f e s t a n d o b i en c l a ro q u e 
d e el los , d e las c o n q u i s t a s del s a b e r en t o d o s s e n t i d o s y d e 
la d i fus ión d e las luces p e n d e n , en g ran m a n e r a , las m e j o -
r a s pos i t ivas y ei v e r d a d e r o p r o g r e s o d e n u e s t r a d e l i c a d a 
soc iedad . E l glorioso. E s t a d o d e N u e v o - L e o n h a t e n i d o 
la d i c h a d e ve r y c o n s e r v a r en su s e n o a l g u n a s no tab i l ida -
d e s c i en t í f i c a s q u e lo han e l evado y e n g r a n d e c i d o , y h a po-
d i d o a p r e c i a r con e x p e r i e n c i a p r o p i a el va lor d e la« c i é o -



f i a« , y d e al l í e! a fán d e t o d o s s u s g o b e r n a n t e s p o r p rops -
gst a , é j ^ u f . l i n é a t e ia e n t u s i a s t a c o o p e r a c i o n d e l pueb lo-
q u e c e l e b r a con j ú b i l o e s t a s e s p l é n d i d a s v ic tor ias y q u e 
a u m e n t a con su p r e s e n c i a la p o m p a y l u c i m i e n t o d e u n a 
f u n c i ó n c o m o es ta . C o m p r e n d i e n d o y o d e e s t a s u e r t e lo 
a u g u s t o d e e s t e s o l e m n í s i m o a c t o y e s t a n d o p l e n a m e n t e 
c o n v e n c i d o d e q u e t a n t o c u a n t o es d e g r a n d e v s u b l i m e á 
la vez q u e i m p o r t a n t e , no ío es m e n o s la s e n s a t e z é i lus t ra -
c ión d e los q u e m e o y e n , a p e n a s el a m o r al d e b e r p u e d e 
s o s t e n e r m e el a l i e n t o pa ra p r o n u n c i a r m i s d é b i l e s p a ' a b r a s , 
p o b r e s , desa l iña r ías y q u e n u n c a p u e d e n c o r r e s p o n d e r de -
b i d a m e n t e á e s t e o b j e t o ; m a s n o vacilo, p r e s i e n t o firme-
m e n t e q u e h e d e o b t e n e r la g e n e r o s a i n d u l g e n c i a q u e n e -
cesi to; y pa ra e s t i m u l a r á los j ó v e n e s q u e é s lo q u e m e 
p r o p o n g o , con s e g u r i d a d e s p e r o q u e s u p l a á la e s c a s e z d e 
m i s c o n c e p t o s la h o n r o s a p r e s e n c i a , e n e s t e r e c i n t o , de t a n 
esco j ida c o n c u r r e n c i a , su e n t u s i a s m o e s c l a r e c i d o y su b i en 
c o n o c i d a r e s p e t a b i l i d a d . 

E n s a l z a r á las c i e n c i a s pa ra q u e la j u v e n t u d las siga: pa-
t e n t i z a r s u s g lo r i a s p a r a q u e la j u v e n t u d las a m e ; y man i -
f e s t a r lo i n d i s p e n s a b l e q u e es su un ión con las v i r t u d e s , 
p a r a la fe l ic idad d e los h o m b r e s : h e a q u í los o b j e t o s á q u e 
van d i r i j i d a s m i s d e s a l i ñ a d a s p a l a b r a s . — P a d é c e m e e scu -
c h a r t o d a v í a el eco d e los b r i l l a n t í s i m o s d i s c u r s o s q u e con 
ea to s fines g r a n d i o s o s han s ido l e í dos var ias veces en e s t a 
m i s m a t r i b u n a , y en los q u e e¡ e log io d e las c i e n c i a s ha si-
d o h e c h o con la per ic ia del t a l e n t o y con los e n c a n t o s d e 
la be l leza ; y e s t a n d o y o m u y l é jos d e p o d e r i m i t a r s i q u i e r a 
e s t a s i n t e r e s a n t e s p r o d u c c i o n e s , po r f o r t u n a lo e s toy igua l -
m e n t e a u n t a n solo d e p r e t e n d e r l o , y por e s t a razón d e c l a -
r o con i n g e n u i d a d q u é la t a r e a q u e se m e e n c o m i e n d a es 
c o n m u c h o s u p e r i o r á m i s f u e r z a s , y q u e pa ra h a b e r d e 
c u m p l i r l a cua l lo p e r m i t e n mi i g n o r a n c i a é i n s u f i c i e n c i a , no 
h e e n c o n t r a d o m e j o r r e c u r s o , q u e a b r i r la h i s to r i a p a r a ' e s -
t u d i a r en ella la i m p o r t a n c i a d e la c i enc ia s o b r e la s u e r t e 
d e los p u e b l o s y s o b r e el p o r v e n i r d e los h o m b r e s . L o q u e 
a l l í h e a p r e n d i d o lo r e a s u m i r é b r e v e m e n t e , y e s t e c o r t o re-
s ú m e n con m u y e s c a s a s r e f l ex iones , es io ú n i c o q u e y o 
p a e d o p r e s e n t a r p a r a e l o g i a r á Ja c i e n c i a . — ¿ Q u é es, p u e s . 

— I l -
la ciencia? ¿cómo ha podido preverá« s i im por tancia y por qué 
motivos se la a m a . . . . ? — D e s d e el m o m e n t o en que se a t ienden 
6 consideran sus efectos par« form arse de ella una ligera idea, 
su propia grandeza hace desper ta r en nosotros un ideal bellísi-
mo ' y re t ra ta en nuestras « Imw u n a irnógen ve rdaderamente su -
bl ime, haciéndonosla ver como una an to rcha divina que viene a 
dis ipar las t in ieblas del en tend imien to ó presentándola á nues-
tros ojos como un vivo refb-jo de ios esplendores de Dios, q u e 
es la verdad e terna , v el asiento y o r í ^ n necesario de t o u . s las 
demás ve rdades .—La ciencia, dice P la tón , es la comprensión ríe 
las cosas divinas. E l l a es la única b i se da al públ ica felicidad. 
Nos embe leza con sus maravil losas contemplac iones y sat isface 
la necesidad imperiosa de nues t ro espir i to . Cua lqu ie ra de estos 
hermosos caracteres , que revelan des le luego su grande impor-
tancia , es mater ia suficiente para los mas profundos d e ^ n . d o s j 
pero yo pa r t i cu la rmen te me f i jaré en el mas fácil, en el u l t imo 
de esos caracteres , que nos presenta la ciencia como g u a c i e n -
do una necesidad imperiosa de nues t ro espí r i tu , porque en t ra -
tándose de necesidades, no solo. los grandes, sino los pequeños , 
no solo los sábios, sino también los ignorantes , los unos como ios 
otros las s ienten, y por el mero hecho de sentir las, a u n q u e no 
(o,los las comprendan en su esencia, á lo menos casi por instin-
to discurren sobre ellas, con no poca exac t i tud y eon notor ia U -
cií idad. En efecto, mul t i tud de necesidades forman la cadena .de 
nues t ra no i n t e r rumpida experiencia; nunca nos fal tan en la vi-
da, y esto nos hace comprender las . Por o t ra par te , vemos que 
pQ la mater ia , esas necesidades son sus leyes precisas que deben 
ser cumpl idas y observadas co>no condicion de existencia A s i , 
nadie puede separar la a t racción de la materia, ni los co,ores a 
Ja luz, ni al sonido sus vibraciones. Todas sus propiedades que 
son sus leyes, se confunden con su naturaleza, son su e s c u n a 
misma, y su imperiosa necesidad en el órden na tu ra l : y esto que 
observamos en la mater ia , nos da una idea m u y clara de la gran 
fue rza de nues t r a s necesidades en el orden in te lec tua l . fcntre 
las necesidades ó leyes de nuestro esp í r i tu , no considerando las 
eme este ser invisible ha recibido como condicion de existencia y 
f i jándonos tan solo en aquellas q u e per tenecen á un orden real 
en que p u e d e i lu s t r amos la observación y la experiencia- vemos 
desde luego que el espíri tu humano t iene como ley indispensa-
ble el cul t ivo de su inteligencia, sin el cual casi se nubhca , y 
por consiguiente que el hombre debe proporc ionar le lo. que es 
conducen te á su perfección y á su mayor desarrollo. E l sentido 
ín t imo nos a tes t igua con evidencia de esta ley im porta a t e * y e l 
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— i f -
íniemo sent ido í n t imo en unión de t o l a la na tu ra leza , nos con-
vence de que es ta Íp->periosa ley del espír i tu so l amen te p u e d e 
Satisfacerla la c iencia , y a u n q u e en el ó¡"den in t e l ec tua l no véa-
nlos ésa g ran fuerza que en la mate r ia une á los seres con sus 
leyes como condición de exis tencia , y de c u y a p e r f e c t a un ión 
resa l ta la bel leaá, él orden y a rmonía que nos encan ta y a d m i r a 
en toda la na tu ra leza ; én camb io t enemos en el h o m b r e fuerzas 
no menos poderosas y eficaces, que a u n q u e respe tan su l i be r t ad , 
lo compeler! á su des t ino , y q u e j amas puede violar las sin e x p e -
r i m e n t a r d e t r i m e n t o , y sin p e r j u d i c a r l e á sí mismo. E a v i r t ud 
de estas fuerzas , si cUlt iva-su in te l igencia como su des t ino lo 
quiere, si sa t is face c o m o es deb ido es ta i m p o r t a n t e ley de l espí-
r i tu , él dominará la na tura leza , c o m p r e n d e r á sus maravi l las y 
h a b r á de ap rovecha r se de todo esto para Su p r o p i a fel icidad; m a s 
si pó'r desgracia la de ja en su or iginar ia i n c u l t u r a , a u n q u e no 
pierda por esto l a exis tencia , esa t r i s te exis tencia q u e Conserva 
es Un es tado miserab le en q u e el h o m b r e se con fund i r í a con el 
b r u t o , vivir i a e r r an t e como el sa lva je , f ác i lmen te a b u n d a r i a en 
t o d o géne ro de pasiones, y como si fu*?ra el blanco, de las fu r ias , 
rio v e r i a p o r todas par tes , mas que miser ia y neces idad . E s t o s 
son los medios por los q u e se asegura y se sanciona' lo' su f i c i en t e 
es tá i m p o r t a n t e ley del espí r i tu , y f o rman j u s t a m e n t e el mot ivo 
p o r q u e a m a m o s la ciencia; pues el la es la q ü e nos l ibra de ase 
es tado infeliz q u e p u e d e compara r se á la nada: así es c 'omo.pre-
veémos su impor tanc ia , p u e s la yernos veni r en n u e s t r o auxi l io 
como p r o t e c t o r a solícita que h a c e nues t ro bien y. r emed ia eficaz-
m e n t e nues t r a s numerosas necesidades; y en s u m a , por esa in-
fluencia poderosa y benéfica q u e e j e rce desenvolv iendo la in te l i -
genc ia y pe r fecc ionando nues t ro indiv iduo, es cons ide rada la c ien-
cia' corno la a u t o r a y conservadora de nues to b ienes ta r y fe l ic idad . 
P a r a desenvolver m'ejor es te p u n t o a c u d a m o s á l a expe r i enc i a : 
cons ideremos al h o m b r e y al c o n j u n t o de los h o m b r e s ó pueb los , 
y véamos, a u n q u e sea de u n a m a n e r a breve , cual es y h a sido en 
todos t i e m p o s el pape l de la c iencia para la c o n v e n i e n t e sat isfac-
ción de nues t r a s numerosas necesidades.—-A la m a s m í n i m a re-
flexión qué se haga sobre el h o m b r e , se d e s c u b r e al m o m e n t o 
que esas neces idades p r e c i s a m e n t e se ref ieren ó a l ó rden m a t e -
rial ó al i n t e l ec tua l y al mora l , y en "cualquiera de es tos ó rdenes 
és fácil compvender desde luego q u e la ciencia' h a de i n t e r v e n i r 
pá'ra sat isfacerlas como conv iene^—El la nos ha de e n s e ñ a r pr i -
íñ-era-mente s u s l ímites j u s to s y, Su verdadero, des t ino . E l l a ha 
de presidir pa r a auxi l ia rnos á combina r y rec t i f icar las impre s io -
n e s de ' ios sent idos por medio de los cuá les e s t amos en c o n s t a n t e 

.comunicación con el m u n d o corpóreo . Ella ha de esc larecer á 
la in te l igencia p a r a conocer la moral ; pero sobre todo, su impor -
t anc i a y necesidad mas p a r t i c u l a r m e n t e se c o m p r e n d e c u a n d o 
se a t i ende á que el h o m b r e es tá des t inado por sus fuerzas inte-
l ec tua l e s á domina r á la na tura leza , y á hacerse super ior á los 
demás sére^; y esa super ior idad y ese dominio no pueden a lcan-
zarlo sus facu l tades sin el poderoso auxi l io de I» c iencia . B a j o 
es té respec to se reducen a d m i r a b l e m e n t e las necesidades del hom-
b r e á progresar de con t inuo , en su per fec t ib i l idad indi vid eral. 
Ace rca r se á la perfección y alcanzar la felicidad- he aquí en con-
j u n t o nues t ras numerosas necesidades. Cua lqu ie r h o m b r e p u e -
de sent i r , y de hecho s iente en su individuo el peso, ó m e j o r di-
cho, la fuerza poderosa de esta mul t i tud de necesidades que lo 
compe len á su des t ino; y a u n q u e no p u e d a enumera r l a s , ni des-
cribir las , ni c o m p r e n d e r p l enamen te sus m u t u a s re lac iones é in-
fluencias, por carecer de un p r o f u n d o conocimiento , t a n t o del 
hpm'bre, como de la na tu ra leza ; sin embargo , no necesita ni d e 
esa pene t rac ión p r o f u n d a ni de esas descr ipciones in t e rminab le s 
p a r a descubr i r la i m p o r t a n c i a de la ciencia, y pa r a conocer q u e 
t odas ésas necesidades t ienden á dar al hombre , no solo la con-
servaéion de la vida c o m o á los d e m á s seres, sino p a r t i c u l a r m e n -
t e el predoni in io sobre todos los ob je tos mater ia les , e levándolo 
g r a d u a l m e n t e por una m a r c h a progres iva y cons tan te á su ma-
yor posible perfección y á su verdadera f e l i c i d a d . — H e a q u í á lo 
q,ué í ieoden todos nues t ros deseos: estos son los fines á qua van 
dí r i j idos nues t ros cons t an t e s esfuerzos. 

F a r á a lcanzar esos grandiosos fines á que el h o m b r e es tá dest i -
n a d o , á d i ferencia de los demás seres, ha recibido la in te l igenc ia , 
y con es te don precioso, cuyo valor no puede ca lcularse , ha re-
c ib ido i g u a l m e n t e un ins t r a fo insaciable q u e nos ag i t a de con t i -
guo , de conocer lo todo, de dominar lo todo , de necesi tar y , de 
se rv i rnos dé tódó, y has ta de vivificar en c ie r to m o d o la ma te r i a , 
p a r a a u m e n t a r el pode r de nues t ras facu l tades y el poderoso a l -
c a n c é d é nues t ros á rganos .—¿Pero qué p u e d e la in te l igenc ia si 
n o p o n e én acción su p r o p i a perfect ibi l idad? N a d a c i e r t a m e n -
t e , y por lo mismo la perfect ib i l idad eu acción es el r e sumen de 
IbVJtó pWéstra» necesidades; y la s imple consideración que l a s 
j^res'éíita asi ' ju ' i í tas, corno si todas e l las no formasen m a s q u é 

Solá, hVuéSWa bien c l a r á m e á t e que el h u m a n o desarrol lo y 
SÍ pfógréSb cófistafi té , són una cotrdicion inext inguib le e n . ei 
horiibré, y por cons igu ien te que la ciencia, única capaz de po-
n e r en acc iop ésa per fec t ib i l idad , y que ha de hacer .ese p rogre -

s ó cons t an t e y—fse me jo ramien to siü ¡imites, está por esto mis-
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¡no í n t i m a m e n t e r e l ac ionada con la n a t u r a l e z a del h o m b r e y coa 
f u granrfjií'SO des t ino . N i n g u n o de los seres q u e nos rodean, ya 
d e los p u r a m e n t e ma te r i a l e s ó iner tes , ó ya d^ los q u e gozan de 
vida, sea s i m p l e m e n t e vege ta t iva ó sensible , n i n g u n o como el 
h o m b r e t i ene la f acu l t ad y capac idad d e per fecc ionarse á sí mis-
m o : es ta preciosa f a c u l t a d , q u e es el or igen de nues t ra g randeza , 
es u n a po tenc ia c readora , q u e revela en el h o m b r e á lo mas vi-
vo la imágen de la divinidad con que qu i so agrac ia r lo el O m n i -
p o t e n t e , y ella es la q u e ha de dar á luz el s i n n ú m e r o d e ideas y 
de combinac iones d e ideas q u e han de a sombra r y e n r i q u e c e r al 
m u n d o . . . . p e r o s o l a m e n t e con el aux i l io de la c iencia es como 
esa f acu l t ad prec iosa y s ingu la r a d q u i e r e su desarrol lo y sola-
m e n t e así puede e levarse el h o m b r e al p r imer rango en t r e los 
seres de la c reac ión . Con ese auxi l io poderoso es con el q u e 
es t e ser t an débil é indefenso , e s t e se r [el h o m b r e ] q u e desde 
su nac imien to a p a r e c e tan inpe r fec to , q u e todo le ofende , q u e 
todo le las t ima, y q u e es casi una m a r a v i l l a el q u e viva: e*te se r 
ex iguo en su pe r sona , ine rme , détiil y a c o m e t i d o por t odas pa r -
tes y q u e apa rece á p r imera vista c o m o el menos favorec ido en -
t re todos lus demás seres, es ese el q u e e s t á l l amado á domina r -
los á todos, p u e s l leva en su in ter ior ese des te l lo de la d iv in idad 
q u e l l amamos in te l igenc ia y no t i ene mas q u e ampl i f i ca r la y 
desar ro l la r la con la c iencia pa ra hacerse d u e ñ o y señor de todo 
c u a n t o le rodea. Así domina rá la t i e r r a y los mares ; el f u e g o y 
el a i r e no se l ibrarán de su poder ío y h a s t a el rayo a t e r r ado r q u e 
l e amenaza de mue r t e , t e n d r á q u e e m p l e a r su e s t u p e n d a veloci-
dad pa ra serv i r le de m e n s a g e r o . — ¿ Q u i é n de los d e m á s séres po-
sée á ese g rado la na tura leza? quién c o m o el h o m b r e , como lan 
zar u n a mi rada , lanza su p e n s a m i e n t o hác ia los cielos y mide 
Con precisión la d i s tanc ia de las es t re l las , recorre las ó rb i tas de 
los p lane tas , e s tud ia sus leyes y de i luce con precisión m a t e m á -
t i ca has ta las m e n o r e s in f luenc ias q u e e j e r cen sab ré la t i e r r a . ? 

A d m i r a b l e s son los prodig ios q u e e j e c u t a el h o m b r e con Ja cien-
cia y es con e l la como la A m a b l e P ro v id e n c i a , q u e crió al h o m -
bre con tan a l to des t ino y do tes t an s u b l i m e s , lo e leva p o r me-
dio del t r a b a j o y con la medi tac ión y ei e s tud io á una i l imi tada 
g randeza . ¿Pero cómo podrá el h o m b r e a r r iba r á esa gloriosa 
c ima con una v ida t an corta? S iendo t a n vasto ese domin io á 
q u e aspira , s iendo tan compl i cado el e s t u d i o de la na tu ra leza d e 
q u e fo rzosamente necesi ta para poder domina r l a , cómo p o d r i a 
a lcanzar estos fines grandiosos c o n t a n d o a p e n a s c,on una exis ten-
cia ef ímera? Mas la b revedad de la v ida q u % p a r e c í a p re sen ta r -
se como un obs tácu lo i n supe rab l e , dió or igen á la d u l c e necesi-

dad de ios lazos sociales, y por es te medio el h o m b r e represen-
t a d o en la h u m a n i d a d entera , vive t a n t o como el la y d e e s t a 
s u e r t e ve su v ida p ro longarse y avanza c o n t i n u a m e n t e en la glo-
riosa senda del p rog re so .—Por o t r a p a r t e , si el h o m b r e solo cuJ-
ti va n.i o sus do tes na tu ra l e s , y c o n t e m p l a n d o la na tu ra l eza y estu-
d iando sus leyes p u e d e elevarse t a n t o en la sub l ime esfera de la 
ciencia, c u á n t o mas e leva rá su rapid ís imo vue lo con la e s t i m u l a -

•cion de ot ros génios ? So rp renden te s serán sus progresos , 
p u e s ios t a l en tos , lo mismo que las luces mate r ia les , se v iv i f ican 
y ena rdecen con las comunicac iones rec íprocas , q u e v ieoeu á ser 
p a r a ellos corno luminosos reflejos q u e a u m e n t a n n o t a b l e m e n t e 
su e sp lendor y su br i l lo . As?, pues , i a sociedad de los h o m b r e s 
hab rá de c o m p e n s a r l e s la brevedad de la vida: se comunica rán 
sus fue rzas y sus idea*: se dividirán los t r aba jos : las c o n q u i s t a s 
d e una generac ión se t rasmi t i rán á las ven ideras y el poder in te -
l e c t u a l (ya de suyo bien grande) robus tec ido y favorec ido con 
las inca lcu lab les v e n t a j a s que p roduce ia asociación, ya no en -
c o n t r a r á obs t ácu lo in supe rab le p a r a c a m i n a r a d e l a n t e — L a ex-
pe r i enc ia y la his tor ia y aun el s imp le c o m ú n sent ido hacen ad -
m i t i r desde luego q u e la ciencia ha dir i j ido a u n los p r imeros pa -
sos de la h u m a n i d a d en la ca r re ra del progreso , las mas de las 
ex igenc ias d e la v ida requieren conoc imien tos ; pe ro q u i e n 
qu ie ra ver de bu l to , desde la mas r e m o t a an t igüedad la in te rven-
ción poderosa de la c iencia en el b ienes ta r de los h o m b r e s y en 
los p rogresos d e la especie h u m a n a , no t i ene mas q u e dirigir su 
a t enc ión sobre esas obras m o n u m e n t a l e s que pud ie ron e j e c u t a r 
los h o m b r e s d e la a n t i g ü e d a d . — E n efec to , c u a n t o s y c u a n va-
n a d o s conoc imien tos revelan desde l u e g o las g igan te scas p i rá-
mides de E g i p t o , e l Obel isco de Ramses , el laber in to , los f amo-
sos, p u e n t e s del ' fcnfr.ites, los j a r d i n e s de Babi lonia , la g rand iosa 
o b r a del l ago Mee is y t an tas o t ras admi rab le s de a q u e l l a é p o c a 
d e q u e nos dá not ic ia la h i s to r ia?—Siempre q u e l l egamos á e j e r -
c e r a l g u n a cosa g r a n d e en el ó rden mate r i a l dice Coin te en s u 
F i losof ía pos i t iva es po r que el conoc imien to de las leyes n a t u -
ra les nos p e r m i t e in t roduc i r en d e t e r m i n a d a s c i r c u n s t a n c i a s a l -
g u n o s e l e m e n t o s modif icadores q u e por débi les q u e sean e o sí 
mi smos bas tan pa ra voltear á nues t ra sat isfacción tos resu l tados 
defini t ivos. Así, p u e s , las obras de los an t iguos reve lan con evi-
denc ia q u e t en í an bas t an t e s conoc imien tos .—Os imand ia s t u v o 
i a i n d i s p u t a b l e g lor ia d e recojer es tos i m p o r t a n t e s conocimien-
t o s e s t ab l ec i endo la pr imera B ib l i o t eca en E g i p t o y e s t a sábia 
m e d i d a , d igna dei m e j o r encomio, prod j o como era de espera r se 
V e n t a j a s inmensas á las generac ionos s iguientes . Asi p u e s s e 



$ * m W 6 á poblar Ja célebre Grecia que impor tó de Or ien te su* 
mochos conocimientos, se fundó A t e c a , , se cons t ruyó Teba*, y 
en ta o os estos pueblos floreciera ías ar tes y las ciencias y en 
ellos como en los q e e le siguieron se per fecc ionaban los' inven-
tos ant iguos , o se h a d a d otros nuevos, siendo s i empre W ciencia 
la au to ra de todos esos adelantos é i n v e n t o s . — J o n sus luces se 
emprendie ron en g r a n d e las espediciones marí t imas, se a v a d a -
ron cons iderablemente los es tudios astronómicos. P i tágoras de-
sarrolló y amplif icó el s is tema del universo que ya e ra conocido 
de los caldeos, y c u y o sis tema se a t r ibuye á Copérnico p o r q u e 
' o per fecc ionó y lo in t rodu jo mucho despues en E u r o p a — S e 
comenzaron á hacer notables observaciones sobre las enfe rmeda-
des, se escribieron mapas , se cons t ruyeron t emp los y se pe r fec -
cionaron á un alto g rado las pr incipales indus t r ias y de una m a -
nera especial los t r aba jos sobre las p iedras preciosas y sobre los 
meta les ; y á la vez la l i t e ra tura hacia también su* progresos co-
mo lo p r u e b a n las obras de Sófocles y las de -Eur ípedes y f y m a s 
especialmente] , las ¡mortales obras de Homero . S iempre cre-
cientes los adelantos de la humanidad , los siglos, mas próximos 
a nues t ra era son todavía mas no tab les por sus invenciones y por 
sus hombres y en t re estos merecen mension especialisima el cé-
l e b r e Aris tóteles , maes t ro de Ale jandro el g rande , p o r habe r da-
do a luz la p r imera historia na tura l inaugurando e s t e i m p o r t a n -
tísimo estudio que es la f u e n t e inagotable d e todas nues t ras ri-
quezas materiales. E «elides que perfeccionó tan to la G e o m e -
tría y Arqu ímides que es tudió la gravedad específica d e los c u e r -
pos, demostró las leyes del equil ibrio, in ventó ios espe jos ustorios 
y enr iqueció con tantos:, ins t rumentos á la mecáruca — Ñ o seria 
Jt tsibfe enumera r aq»í ni aun 4 la % e r a e l s innúmero de inven-
opb«umariosiy loa:grandes:gémos que los c r e a r o n . . . . L a m e m o -

c a í ^ a y Hhagiaacion se fatiga, sin poder ni recordar los 
m r e t e n e r l o s pero una vista general lanzada sobre el mundo , so-
%resus incesantes progresos y sobre sus hombres mas eminen -
tes nos demues t ra bien c la ro que la ciencia es la pa lanca póde-
l a de l p rogreso , y que ella es ¡a que perfecciona de c o n t i n u o 
f t o d a l a human idad . Vienen nuevos s.glos y cou ellos nuevos 
»«ventos, é por lo menos un a u m e n t o de perfección en ios ant i -
ffifos. Con ras nuevas edades mayores luces y h o m b r e s mas es-
Jfarecidos y así avanza la sociedad de conquis ta en conqu i s t a 
f a s t a una perfección indefinida. U era vulgar , que á tan g r a n -
d e a . tu ra ha l legado en los t r e s ú l t imos siglos, comenzó sus t r a -
f 8 ^ - 8 c . m e s e ' «menso caudal d.e. luces con qua ia enr iquec ie ron 
ios siglos pasados, y en consecuencia sus progresos y a d e l a n t o s , 

como era de esperarse, han sido ex t rao rd ina r i amente notables : 
y a*í no Obstante las horribles guer ras de los bá rba ras que inva-
dieron al Occidente ahogando la civilización europea , P to lomeo 
es tudió y publ icó un s is tema del universo que dominó hasta el 
siglo X V I E n el Or ien te que sufr ió menos, no quedó de! todo 
a le targada la ciencia, y aun duran te el largo per íodo eje sigiós 
dé ignorancia y de barbar ie que se denomina edad m.edut hubo 
sus adelantos i negables . Gar lo -magno fundó academias y mu-
chas escuelas y m a m a . L a investigación de la piedra 'filosofal 
t r a j o bas tantes adelantos en-la química- La ciencia del des echo 
recibió el código de las siete par t idas del sabio rey D. A;íbns(>¿ 
q u e a u n q u e nacidas en el oscurant ismo, en su m a y o r pv.rte ri-
gen hoy todavía en el siglo X I X . El Dan te y el Petrarca, que 
son considerados como la aurora de ias beil,as letras vivieron 
t ambién en los úl t imos años de lo que se l lama edad media, v 
én fin mas de cien años antes de t e rminar t-sta época [13Ü5^J 
P láv io Crioja, si. no inventó, por lo menOS "perfeccionó y estendió 
el impor tan t í s imo Uso de la b rú ju l a de tan fecundos resul tados 
én las expediciones mar í t imas que se verificare > en los siglos (si-
guientes . Es t a gu ía segura dió la ciencia á los hombres pa ra 
q u e pudieran caminar sin extraviarse ni perde¡se en la extensión 
inmensa de los mares. De este sencillo ins tumei i to que á pri-
mera vista apa rece tan insignificante, se sirvió el genio de Colon 
pa ra enr iquecer á la humanidad con el descubr imiento del Ñue -
v o - M u n d o y con el s innúmero de ade lan tos que habia de t raer 
COpsigo esté por tentoso descubrimiento. H e aquí un i m p o r t a n -
t ís imo t r iunfo de la ciencia alcanzado con un pequeño instru-
mento . Cuan cier to t-s que qada hay en v&lde en la naturaleza 
y que n inguna c€»sa es insignif icante para avanzar en la carrera 
dél p rogresó . Si l a invención de una piedra ó de un ins t rurhen-
ío , si ta me jo ra de un a r te fac to , si la hoja de una p lan ta , un 
grani l lo de arena ó un insecto cua lquiera son dignos de las me 
ditacionés de los sabios, y resu l ta de su estudio tanto provecho 
para el hombre ; cuan to mayor provecho y venta jas incalcula-
bles no debería producir el estudio del nuevo m u n d o . . . . ? 
Así, puestos á los ojos de la intel igencia o t ros cielos y o t ras tier-
ras, [ según ¡a expresión de Garci laso] fecundos y bastísimos 
fueron en todos sent idos los descubr imientos de la época. Gran 
des genios elevaron sus miradas inte l igentes á los cielos, y apo-
yándose én 8us propias observaciones como Copérnico y G ü i i e o 
general izaron y perfeccionaron los conocimientos antiguos sobré 
él s is tema del Universo .—Keple r descubrió las leyes sobre que 
descansa la as t ronomía moderna; estudió las fuerzas cen t r ípe ta 



y centr í fuga y ya desde entonces se present ían por Bacon la ma-
yor par te de los descubr imientos de los siglos s iguientes, y ee 
p r e p a r a b a la luminosa senda que había de recorrer el c é l e b r e 
N e w t o n descubr iendo y comprobando las leyes de la atracción 
universal con sus inmensos resultados. Algunos es tudiaban y 
recorrían los mares y descubrían nuevas costas y nuevas t ier ras , 
y otros es tudiando los minerales y p lan tas de las t ierras descu-
biertas, enriquecían á la vie ja Eu ropa con las preciosidades de 
Amér ica El sorprendente aspecto del Nuevo-Mundo- y la j u s -
ta admiración que deberían causar sus grandes novedades , im-
pulsó también á la l i teratura y bellas ar tes , desper tando viva-
men te eo el espíri tu de los hombres el l engua je de las-musas pa-
ra cantar tan grandes maravi l las . Los nombres de- los Tasos, de 
F r a y Lu i s de León, de F r a y Luis de Granada , Garci laso de U 
V e g a y otros muchos en la repúbl ica de las le t ras y los de Rafael 
y Miguel Angel en las bellas ar tes prueban con evidencia q u e 
se progresaba en todos sentidos: hasta á los infelices s o r d o - m u -
dos, que casi están separados de la sociedad por carecer de la pa -
labra , se pre tendió darles noticia y hacer les par t ic ipantes de es-
tos adelantos colosales, y á este efecto un hombre d igno de ala-
banza, F r a y Ped ro P o n c e de León inventó el ar te , por medio del 
cual , con ciertos signos, se les enseña á hablar y á explicarse; 
así pues, en este t i empo todo- era mov imien to y progreso, y en 
todos sentidos los ade 'an tos son admi rab les , á tal grado, que en 
los siglos X V I E y X V I I I y en lo que l levamos' del X I X . ya no 
es posible señalar separadamente- cada acontec imien to notable, y 
solo se puede decir con Biot , que en estos ú l t imos t iempos las 
c ien- ias físicas y químicas han llenado ai mun lo con sus mara -
villas. L a navegación al vapor, la te legraf ía eléctr ica, el a l u m -
brado de gaz y e i q u e se obt iene por la e lectr ic idad, los rayos 
solares hechos ' in s t rumen tos de d ibujo , el g rabado y demás sin-
número de milagros humanos han b e n a d o á los pueblos de uní , 
versal admiración y de r iquezas inmensas , He, aquí los f ru tos 

d é l a s ciencias verdad es qt e los ac tua les adelantos 110 
son conquistas exclusivas ni de una generación, ni ríe un siglo, 
t raen su origen de léjos y t ienen en el pasado sus mas p rofundas 
raíces. No estar íamos á la a1 t u ra en q u e estamos sin el pa t r i -
monio de los ant iguos; pero es ta consideración no a t enúa la im-
por tanc ia de ia .ciencia, an tes la revela de una manera mas eleva 
da, y <1 ¡a vez despier ta en nosotros el sen t imiento de la g r a t i t u d . 
E n efecto, sin ios conoc 'mieníos d e los ant iguos, es tar íamos sin 
duda en los t r aba jos pr imit ivos; es ta r íamos buscando ei yunque-
y el mar t i l lo pa ra forjar los- meta les , liaríamos pa lancas 6 poicas-
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ú otros ins t rumentos indispensables para levantar a lgunas hab i -
taciones: en suma, estar íamos en la infancia de la humanidad , 
y los grandes génios que hoy admiramos no hubieran dado al 
m u n d o los inventos que hoy conocemos, sino aquel los que nos 
dejaron los génios de la an t igüedad . N e w t o n , por e jemplo , no 
hub ie ra descubier to la atracción universal ni su binòmio, ni su 
cálculo infini tecimal de tan cuant iosos resultados, sino que hu-
biera tiihido que t raba ja r , buscando el cuadrado d é l a hipotenu-
sa ó formando tal vez la tabla pi tagórica. F r ank l in , an tes que 
suge ta r el rayo á su an to jo , hubiera tenido que estudiar los mas 
sencillos fenómenos eléctricos, como la l umbre de los pederna-
les, y así sucede con todo; mas estas consideraciones, corno he di-

.cbo antes, no hacen sino desper tar en nosotros el sen t imieuto de 
la g ra t i tud , y léjos de rebajar la impor tanc ia de la ciencia, lo 
que haeen es amplif icarla y desarrollarla presentándola á nu -stros 
oíos, como ella es r ea lmen te , es decir , como a l t amen te impor tan-
t e y como verdaderamente subl ime. T o d o lo que ha creaoo la 
razón hnmana , per tenece á su gloriosa historia, y la historia de 
la civilización no es o t ra cosa que la misma historia de la c iencia . 
Esa rápida o jeada dada sobre el mundo y sobre lo que á ia cien-
cia debe mues t r a bien c la ramente que ella es una necesidad para 
el hombre ,que ella pone en sus manos la fuerza necesaria pa ra 
dominar á la natura leza , que es por medio de ella como e hom-
bre puede alcanzar su e l e v a r o n y preeminencia sobre los de-
mas séres, y qne con su auxilio, en esa marcha cons tan te de pro-
greso que sigue la humanidad , l legará un dia en que , como lo 
espresaba Descar tes en su discurso sobre el método, conociendo 
el hombre las fuerzas y las acciones recíprocas del fuego , del 
a<rua, del aire, de les astros y de todos los otros cuerpos, tan 
d i s t in ta y pe r fec tamente ó mejor que lo que hoy se conocen las 
mate r i as de nues t ros ar tesanos y obreros , las pueda emplea r del 
mismo modo que estas para los usos á que convengan y asi e re-
conozca bien claro que el hombre es por la ciencia el absolu to 
dueño y señor de todo cuan to le rodéa. H é aquí los f rutos ie la 
ciencia: y quién no habrá de amar la , siendo el la la base de nues-
t r a felicidad y la única capaz de conducir á la in t ebgenc .a nu-
mana á e s a s u m a perfección, á esa i l imitada g r a n d e z a ? - ! ero 
especia lmente dir i j .da mi locución á una j u v e n t u d , cuya pasión 
dominan te es su cariño y predilección por la ciencia, p a r é e m e 
m u y conveniente epilogar lo que expuesto, previniendo á los jó -
venes del fin mas alto de ella que jamás debe perderse de vista, 
oara oue no rave en impiedad ni degenere en idolatr ía . La cien-
í L ü ^ r a el e m e L . m i e n t o del hombre , no solo p a r a cjue d o m i n . 
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m u n d o . sir.o m a s e s p e c i a l m e n t e para h a c e r l e d i s t i n g u i r lo bue« 
no de lo m a l o , la v i r tud del vic io , y pa r a q u e p r o v i s t o d e sus lu -
ces le sirvan de f a r o en el a g i t a d o o c é a n o d e l a vida y le c o n d u z -
can p o r c a m i n o s e g u r o á su v e r d a d e r a f e l i c idad . Este, es el alto, 
fin de la c iencia . EHa a n t e todo d e b e d e s p e r t a r e n los h o m b r e s 
una convicc ión s ana y p r o f u n d a de su d e p e n d e n c i a p a r a con 
Dios , v h a c e r n a c e r en su a l m a los nobles s e n t i m i e n t o s de r e s p e -
to , a m o r y sumis ión háe i a ese Ser B e n i g n o q u e ha c r i ado tan tas , 
m a r a v i l l a s pa r a el h o m b r e y q u e ha e m p l e a d o su O m n i p o t e n c i a 
v S a b i d u r í a en hace rnos f e l i r e s y e n g r a n d e c e r n o s . E l l a d e b e d a r 
á los h o m b r e s idea mas c la ra y p e r f e c t a de su n a t u r a l e z a , de s u s 
ob l igac iones y de su des t ino f u t u r o . ¡Solo los niños ó p e q u e ñ u e -
l o s s e d iv ie r ten con sus e fec tos , p e r o los sabios deben r e m o n t a r s e 
d e estos has ta las causas m a s e l evadas . L a c ienc ia c o n q u i s t a á. 
n u e s t r o favor el m u n d o , p e r o t oda e l la no es m a s q u e u n a b rú -
j u l a de q u e d e b e m o s se rv i rnos pa r a d i r i j i rnos al cielo! D e s d i -
c h a d o el h o m b r e q u e en el c u l t i v o de su i n t e l i genc i a se o l v i d a 
ríe es tas m i r a s s u b l i m e s : infel iz de él si p rov is to de a r m a s tan p o -
derosas como son los c o n o c i m i e n t o s , se a p a r t a de sus d e b e r e s ; y 
en l u g a r de s u j e t a r las pas iones á la rec ta r azón , d e j a a r r a s -
t r a r por el las en el lodazal i n m u n d o de los vicios y en la i m p e -
t u o s a co r r i en te de los desórdenes . N o es mi á n i m o el a p o c a r con 
e s t a s o b s e r v a c i o n e s bis c r ec ida s v e n t a j a s de la c ienc ia ; es toy m u y 
ié jos de es to ; y solo p r e t e n d o el a d v e r t i r y a p a r t ; r á la j u v e n t u d 
de a lgunos p rec ip ic ios y escol los q u e se e n c u e n t r a n en su c a m i -
no. L a s luces sin v i r tudes han sido s i e m p r e m u y f u n e s t a s ; la 
h is tor ia lo c o m p r u e b a , y sin o c u r r i r á t i e m p o s muy r e m o t o s : q u é 
h ic ieron, por e j e m p l o , los r e f o r m a d o r e s (leí siglo XV' I y los ti-
t u l a d o s filósofos m o d e r n o s de! siglo X V 1 I Í , s ino a r r e b a t a r la p a z 
fí los p u e b l o s , c o n m o v e r á lo p r o í u o n d o los c imien tos soc ia les 
y causa r á la h u m a n i d a d her idas tan t r e m e n d a s q u e a u n >10 se ci-
cat r izan boy d i a V P l u g u i e r a al cielo, d ice el a u t o r de los e s t u -
dios de la na tu ra l eza , q u e esos h o m b r e s s o b e m o s no t u v i e r a n 
m a s que ind i fe renc ia hacia la M a n o q u e los co lmó de b ienes ; p e -
ro no es eso solo, s ino q u e cambien de s e n o de sy o r g u l l o se 
l e v a n t a n m u r m u l l o s c o n t r a la P rov idenc i a , y de sus b i b l i o t e c a s 
l lenas de luces , se han e l evado n u b a r r o n e s i nmensos q u e han os-
curec ido y r e t r o g r a d a d o al m u n d o . H a s t a (i Dios qu is ie ron b o r -
r a r de los c o n o c i m i e n t o s del h o m b r e , y en lugar de D i o s c o l o c a -
ron á la-raaon h u m a n a : esto es his tór ico! E s e ' t o r p e de l i r io o c u -
p ó los g r andes talen.ws de Vul ta i re , L n m e t r i e , A í e m b e r c y o t r o s 
m u c h o s , e n t r e los c u a es s.- ha l l a el l inne c a m p e ó n de la r e f o r m a 
pomo io ¡ laman ios de sué poca J u a n J a c o b o l ioausseau q u e decía-: 
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ra en el c o n t r a t o social q u e la .existencia de D i o s es la m a y o r y 
m a s e x t e n s a d e t o d a s las p r e o c u p a c i o n e s . . ¿ q u é p o % e s p e r a r 
.la sociedad de es tos f u n e s t o s g 'émos del mal q u e no sé c o m o h a 
p o d i d o l l amárse le s filósofos? N e g a n d o á D i o s n iegan el a l m a , y 
h u m i l l a n d o la d ign idad dei h o m b r e , r e a s u m e n SHS d e t e s t a b l e s 
p r i n c i p i o s en a q u e l l a h o r r i b l e m á x i m a de q u e "r ío i m p o r t a q u e 
los h o m b r e s sean viciosos , con ta l q u e s e a n i l u s t r a d o s . " E s t á 
es la d o c t r i n a de sy m a n u a l fi losófico. T a m b i é n e s to es h i s tó r i -
co. y á esta, pe rn i c io sa d o c t r i n a p r e c i s o e ra que se s igu iese u n a 
p r á c t i c a desas t rosa . Así , p u e s , c r í m e n e s vergonzosos.^ r evo lu -
c iones in icuas , bi ambic ión y el robo, la i m p i e d a d y e l de sen f r e -
no han sido y se rán s i e m p r e los funes tos f r u t o s de es tas i n t e l i g e n -
cias : esos h o m b r e s sobe rb ios , mas q u e s a b i d u r í a , t i enen locura-; 
m a s q u e o b r a r c o m o filósofos, ob ran c o m o i r rac iona les , c u a n d o 
no p o d i e n d o p e n e t r a r á lo p r o f u n d o ni un g r a n i l l o de a r ena , qu i -
s ieran med i r con la razón á Dios y á sus a rcanos N u n c a f u é 

t an i r r a c i o n a l el v u l g o senci l lo é i g n o r a n t e c o m o lo son en e s t e 
r e s p e c t o esos o rgu l losos filósofos. No os e n g a ñ e , pues , ¡oh j ó -
v e n e s ! esa ment ida, filosofía: a p a r t a o s con valor y con ene rg í a de 
esos h o m b r e s i m p í o s y de sus pe rve r sa s doc t r inas , p u e s su a t m ó s -
fera es de l e t é r ea y d e m a s i a d o c o n t a m i n o s a : de f endeos de sus bá-
lagos; os h a b l a r á n sin d u d a de, las l u c e s y del p rogreso y a s t u t a -
m e n t e han de mover vues t ros s e n t i m i e n t o s m a s nob le s como los 
d e ¡a p a t r i a y l ibe r t ad ; m a s la h i s to r ia os m u e s t r a el l l an to y ia 
desolación q u e han causado por todas p a r t e s . N u e s t r a q u e r i d a 
p a t r i a , m a s q u e sábios pe rversos y l ibe r t inos , q u i e i e labor iosos 
y ú t i l e s c i u d a d a n o s q u e la honr.en con su c o n d u c t a y ie a seguren 
su l i be r t ad : y j a m á s p u e d e ser so juzgada por 1os t i r anos ¡a na-
ción ó el p u e b l o c u y o s honrados lu jos han sab ido l i b r a r se de las 
pa s iones . D a d l e , p u e s , (i n u e s t r a p a t r i a , que en voso t ros c i f ra 
s u s e spe ranzas , dad le , en vosotros mismos, c i u d a d a n o s b u e n o s 
v honrados ; y y a q u e habé i s t en ido hoy la d icha , la a p e t e c i b l e di -
cha , de que un g o b e r n a n t e sábio p r e m i e vues t ro s t r a b a j o s y co-
r o n e vues t ro s a fanes , afianzad ejsos b r i l l an tes t r i un fos con la prác-
t i c a de la v i n u d y d e las mas p u r a s c o s t u m b r e s . Segu id en bue -
na ho ra v con a rdoroso en tu s i a smo , ¡a d i f icul tosa ca r re ra de las 
c i e n c i a s / p e r o j a m á s os apa r t é i s de l debe r , y de la v i r tud , t e m e n -
d o bien p r e s e n t e q u e es ta t s ia c iencia s u b l i m e de las al i» y la 
ún ica g a r a n t í a s e g u r a de vues t ro b ienes ta r y fe l ic idad. NO'ÍQ 
o lv idé i s n u n c a , oh j óvenes , la c ienc ia sin virt ud no viene á ser ma's 
q u e as tus ia , y a u n q u e haga el a d e l a n t o mater ia l y c o n t r i b u y a én 
e s t é s en t ido á ia c ivi l ización y al progreso; sin e m b a r g o , podé is 
e s t a r s egu ros q u e es a b s o l u t a m e n t e ind i spensab le su un ión cor¿ 



las virtudes para la felicidad de los hombres .—DIJE.— José Ma° 
ría Lozano 

P o r ú l t imo , o c u p ó la tr ibuna el G. Gobernador y dió l e c -
tura al d iscurso s iguiente; con lo q u e t e r m i n ó la función. 

Otras veces, señores he tenido la honra de hablaros desde es-
t e p u e s t o eminente , ya pa ra demost rar la necesidad d é l a edu-
cación, ya para encarecer las ven ta jas de la ciencia, ya para p o n -
derar la he rmosura de la v i r tud , ó ya para p rocura r infundi r en 
el espír i tu de los t iernos jóvenes el deseo de saber , la dedicación 
al estudio, el amor de la probidad y el aborrec imiento del vicio. 
Hoy no ménos honorífico dest ino m e ha tocado desempeñar : aho-
ra vengo, á nombre, del Es t ado que represento , á hacer una f ran 
ca, leal y sincera manifes tación de agradec imiento á los c iudada-
nos prefecto de estudios y catedrát icos de este colegio por el 
cordial amor que han demost rado t ener á la j u v e n t u d estudiosa, 
por sus didácticos t raba jos tan asiduos como f ructuosos ; y por 
el g r ande y noble desinteres con que s iempre han desempeñado 
sus t rabajosos empleos , a segurándo les que N u e v o - L e o n j a m á s 
echará en olvido sus buenos y úti l ís imos servicios. Vengo t a m -
bién, oh jóvenes a lumnos , á congra tu l a rme con vosotros por la 
br i l lantez con q u e habéis sabido sostener el honor de este Li te -
rario In s t i t u to en los úl t imos exámenes . Congra tú lome t amb ién 
con vosotros por vues t ros adelantos en la lucida carrera de las 
ciencias y por el inefable p lacer que con ellos habéis sabido 
proporc ionar á vuestras familias y al Es tado, del cual sois hi jos 
predi lectos. Id en buena hora á descansar en vues t ros hogares 
de las afanosas tareas del año escolar que habéis concluido, y 
volved despues con nuevos brios á con t inua r las del s igu ien te . 
Y o os aseguro que el Gob ie rno , vues t ro amoroso padre, no os 
abandonará jamás , y que así como en vosotros funda las esperan-
zas de su porvenir , así t ambién fund\i sus delicias en veros a d e -
lantar en saber y en v i r tudes y en proporcionaros cuan tos me-
dios de ins t rucción estuvieren en su mano . Corresponded, pues , 

' .debidamente, oh jóvenes amados , á tan tos beneficios y á t an ta s 
esperanzas, con ser. dóciles, estudiosos, honrados .y ju s tos ; y el 
Criador de. la intel igencia , el Dios de la sabiduría,os dé, por su 
i l imitada bondad, en tend imien to claro, amor al estudio, cons tan-
cia y sensatez, para que^hagais la felicidad y seáis la honra de 
nues t r a quer ida pa t r i a , "que v cifra, con legít imo derecho, todas 
sus esperanzas on la i lustración y en las buenas intenciones de 
gus hi jos .—DIJE. 

y 
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mundo . sir.o mas e s p e c i a l m e n t e para hacer le d i s t ingu i r lo bue« 

no de lo ma lo , la v i r tud del vicio, y para q u e p rov i s to de sus lu-
ces le sirvan de fa ro en el ag i t ado o c é a n o de j a vida y le conduz -
can por camino seguro á su ve rdade ra fe l ic idad . Este, es el alto, 
fin de la ciencia. EHa a n t e todo debe d e s p e r t a r e n los h o m b r e s 
una convicción sana y p ro funda de su dependenc ia pa r a con 
Dios , v hacer nacer en su a l m a los nobles sen t imien tos de respe-
to , amor y sumisión hác ia ese Ser Benigno que ha cr iado tantas , 
marav i l l a s para el h o m b r e y que ha e m p l e a d o su O m n i p o t e n c i a 
v Sab idur ía en hacernos fe l ices y eng randece rnos . E l l a debe d a r 
á los hombres idea mas c lara y p e r f e c t a de su na tu ra leza , de s u s 
obl igaciones y de su des t ino f u t u r o . ¡Solo los niqas ó p e q u e ñ u e -
los se divier ten con sus efectos, p.^ro los sabios deben r e m o n t a r s e 
de estos hasta las causas mas e levadas . L a ciencia conqu i s t a á. 
nues t ro favor el m u n d o , p e r o toda el la no es mas que u n a brú-
ju l a de que debemos serv i rnos para d i r i j i rnos al cielo! Desd i -
chado el h o m b r e que en el cu l t ivo de su in te l igenc ia se o lv ida 
ríe estas miras sub l imes : infeliz de él si provis to de a r m a s tan po-
derosas como son los conoc imien tos , se a p a r t a de sus debe res ; y 
en l u g a r de s u j e t a r las pasiones á la recta razón , de ja a r r a s -
t r a r por el las en el lodazal i nmundo de los vicios y en la i m p e -
tuosa corr iente de los desórdenes. N o es mi án imo el apoca r con 
es tas observac iones bis c rec idas ven ta j a s de la c iencis ; es toy m u y 
iéjos de esto; y solo p r e t e n d o el adver t i r y a p a f t ; r á la j u v e n t u d 
de a lgunos precipic ios y escollos que se e n c u e n t r a n en su cami -
no. Las luces sin v i r tudes han sido s i empre m u y funes ta»; la 
historia lo c o m p r u e b a , y sin ocur r i r á t i empos muy remotos : q u é 
hicieron, por e j emplo , los re formadores (leí siglo XV'I y los ti-
tu lados filósofos modernos de! siglo XV1.II , sino a r r eba t a r la paz 
fí los pueb los , conmover á lo p ro íuondo los c imientos sociales 
y causar á la humanidad heridas tan t r e m e n d a s que aun >10 se ci-
catrizan boy d i a V P l u g u i e r a al cielo, dice el a u t o r de los e s tu -
dios de la na tura leza , que esos h o m b r e s s o b e m o s no t u v i e r a n 
irías que indiferencia hácia la Mano que los colmó de bienes; p e -
ro no es eso solo, sitio que t ambién de seno de sy o rgu l lo se 
l evan tan m u r m u l l o s con t ra la Providenc ia , y de sus b ib l io tecas 
l lenas de luces, se han e levado nubar rones inmensos que han os-
curecido y re t rogradado a) m o n d o . H a s t a (i Dios quis ieron bo r -
rar de los conoc imien tos del h o m b r e , y en lugar de Dios colocar 
ron á h'.-raaon h u m a n a : esto es histórico! E s e t o r p e del i r io ocu-
pó los grandes talen.ws de Voitai iv, Lame t r i e , A íembe rc y o t r o s 
/noches , e n t r e los cu-a es se hal la el l inne campeón de la r e f o r m a 
pomo lo ¡laman ios de sué poca J u a n J a c o b o l ioausseau q u e decía-: 

— 2 1 — 
ra en el con t r a to social que la ex i s tenc ia de Dios es la mayor y 
mas ex tensa de todas las p r e o c u p a c i o n e s . . . - ¿qué ¡podía espera r 
.la sociedad de estos f u n e s t o s g'émos del mal que no sé como -h* 
podido l lamárse les filósofos? N e g a n d o á Dios niegan el a lma , •? 
h u m i l l a n d o la d ignidad dei h o m b r e , r ea sumen sus d e t e s t a b l e s 
p r inc ip ios en aque l l a horr ib le m á x i m a de que " n o i m p o r t a q u e 
los hombres sean viciosos, con ta! q u e s e a n i l u s t r ados . " E s t á 
es la doc t r ina de su manua l filosófico. T a m b i é n es to es his tór i -
co. y á e s t a pern ic iosa doc t r ina p rec i so era que se s iguiese u n a 
p rác t i ca desas t rosa . Así , pues , c r ímenes vergonzosos.^ revolu-
ciones inicuas , la ambic ión y el robo, la impiedad y e l desenfre-
no han sido y serán s i empre los funes tos f r u t o s de estas in te l igen-
cias: esos h o m b r e s soberbios , mas que sab idur ía , t ienen locura-; 
m a s que obra r como filósofos, obran como i r racionales , c u a n d o 
no pod iendo pene t r a r á lo p r o f u n d o ni un g ran i l lo de a rena , qu i -
sieran medi r con la razón á Dios y á sus arcanos N u n c a f u é 
tan i r rac iona l el vu lgo sencil lo é i gno ran t e como lo son en e s t e 
r e spec to esos orgul losos filósofos. No os engañe , pues , ¡oh j ó -
venes! esa m e n t i d a filosofía: apa r t aos con valor y con energ ía de 
esos h o m b r e s impíos y de sus perversas doct r inas , p u e s su a tmós-
fera es de le té rea y demas iado con taminosa : defendeos de sus bá-
l a g o ; os h a b U r á u sin d u d a de las luces y del progreso y a s t u t a -
m e n t e han de mover vues t ros sen t imien tos mas nobles como los 
d e la p a t r i a y l iber tad; mas la his tor ia os mues t r a él l lanto y la 
desolación que han causado por todas pa r t e s . N u e s t r a que r ida 
pa t r i a , m a s que sáhios perversos y l iber t inos , qu ie re laboriosos 
y ú t i les c iudadanos que la honr.en con SIJ conduc ta y le aseguren 
su l iber tad : y j a m á s puede ser so juzgada por l o s t i ranos la na-
ción ó el pueb lo cuyos honrados lujos han sabido l ib rarse de las 
pas iones . D a d l e , pues , á nues t r a p a t r i a , que en vosotros c i f ra 
¡sus esperanzas , dadle , en voso t ros 'mi smos , c iudadanos buenos 
v honrados ; y y a q u e habéis tenido hoy la d icha, la ape tec ib le di-
cha , de que un g o b e r n a n t e sábio p remie vues t ros t r aba jo s y co-
r o n e vues t ros afanes,_ afianzad ejsos br i l lantes t r iunfos con la prác-
t i ca de la v i r tud y de las mas puras cos tumbres . Seguid en bue-
na hora y con ardoroso en tus iasmo, la dif icul tosa carrera de las 
c i e n c i a s / p e r o j a m á s os apar té i s del deber , y de la v i r tud, t e m e n -
do bien p resen te que esta t s ia ciencia sub l ime de las al y la 
única ga ran t í a s e g u r a de vuestro bienestar y felicidad. No lo 
olvidéis nunca , oh jóvenes , la ciencia sin vir tud no viene á ser ma's 
q u e aatusia , y a u n q u e haga el ade lan to mater ial y c o n t r i b u y a én 
es té sent ido á ia civil ización y al progreso; sin embargo , podéis 
e s t a r seguros que es a b s o l u t a m e n t e indispensable su uuiou co'¿ 



las virtudes para la felicidad de los hombres .—DIJE.— José Ma° 
ría Lozano 

P o r ú l t imo , o c u p ó la tr ibuna el G. Gobernador y dió l e c -
tura al d iscurso s iguiente; con lo q u e t e r m i n ó la función. 

Otras veces, señores he tenido la honra de pablaros desde es-
t e pues to eminente , ya pa ra demost rar la necesidad d é l a edu-
cación, ya para encarecer las ven ta jas de la ciencia, ya para p o n -
derar la he rmosura de la v i r tud , ó ya para p rocura r infundi r en 
el espír i tu de los t iernos jóvenes el deseo de saber , la dedicación 
al estudio, el amor de la probidad y el aborrec imiento del vicio. 
Hoy no ménos honorífico dest ino m e ha tocado desempeñar : aho-
ra vengo, á nombre, del Es t ado que represento , á hacer una f ran 
ca, leal y sincera manifes tación de agradec imiento á los c iudada-
nos prefecto de estudios y catedrát icos de este colegio por el 
cordial amor que han demost rado t ener á la j u v e n t u d estudiosa, 
por sus didácticos t raba jos tan asiduos como f ructuosos ; y por 
el g r ande y noble desinteres con que s iempre han desempeñado 
sus t rabajosos empleos , a segurándo les que N u e v o - L e o n j a m á s 
echará en olvido sus buenos y úti l ís imos servicios. Vengo t a m -
bién, oh jóvenes a lumnos , á congra tu l a rme con vosotros por la 
br i l lantez con q u e habéis sabido sostener el honor de este Li te -
rario In s t i t u to en los úl t imos exámenes . Congra tu lóme t amb ién 
con vosotros por vues t ros adelantos en la lucida carrera de las 
ciencias y por el inefable p lacer que con ellos habéis sabido 
proporc ionar á vuestras familias y al Es tado, del cual sois hi jos 
predi lectos. Id en buena hora á descansar en vues t ros hogares 
de las afanosas tareas del año escolar que habéis concluido, y 
volved despues con nuevos brios á con t inua r las del s igu ien te . 
Y o os aseguro que el Gob ie rno , vues t ro amoroso padre, no os 
abandonará jamás , y que así como en vosotros funda las esperan-
zas de su porvenir , así t ambién fund\i sus delicias en yeros a d e -
lantar en saber y en v i r tudes y en proporcionaros cuan tos me-
dios d e ins t rucción estuvieren en su mano . Corresponded, pues , 

' .debidamente, oh jóvenes amados , á tan tos beneficios y á t an ta s 
esperanzas, con ser. dóciles, estudiosos, honrados .y ju s tos ; y el 
Criador de. la intel igencia , el Dios de la sabiduría,os dé, por su 
i l imitada bondad, en tend imien to claro, amor al estudio, cons tan-
cia y sensatez, para que^hagais la felicidad y seáis la honra de 
nues t r a quer ida pa t r i a , "que v cifra, con legít imo derecho, todas 
sus esperanzas an la i lustración y en las buenas intenciones de 
gus hi jos .—DIJE. 

y 




